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O relato das testemunhas de um crime pode determinar o 
sucesso de uma investigação policial. No entanto, estes relatos 
raramente correspondem exatamente ao que aconteceu ou 
ao que as testemunhas memorizaram. Entre outros fatores 
sociais e comunicativos, diversos processos decorrentes do 
funcionamento da memória humana podem explicar a razão 
pela qual erros e omissões são frequentes. A Entrevista Cogni-
tiva Melhorada tem sido extensivamente estudada e utilizada 
por forças policiais de diversos países para obter melhores 
testemunhos. Não obstante, é ainda muito escassa a investi-
gação sobre a entrevista de testemunhas em contexto policial 
e forense em Portugal. Nesta conferência irei apresentar um 
projeto de investigação focado não só em testar a eficácia da 
Entrevista Cognitiva com uma amostra portuguesa, mas 
também no desenvolvimento e testagem de novas estratégias 
de evocação, como a Recuperação por Categorias ou a Recu-
peração por Lugares. Ambas as técnicas permitiram obter mais 
informação acerca do crime, mantendo uma elevada precisão 
nos relatos. Outros aspetos como a relação entre a confiança 
da testemunha na precisão do seu depoimento e a precisão 
real desta informação serão também abordados. 
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